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  Temer. O presiden-
te Michel Temer par-
ticipa, em Salgueiro 
(PE), do acionamento 
de uma estação de 
bombeamento da 
transposição do Rio 
São Francisco. Já em 
Parnaíba (PI), assina 
ordem de serviço pa-
ra obra de irrigação.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, se 
reúne, no Rio, com o 
presidente da CVM, 
Marcelo Santos 
Barbosa.
  pETROBRAS. A 

Petrobras divulga os 
resultados do segun-
do trimestre.  
  Eleição. O Ibope 

publica pesquisa 

com eleitores paulis-
tas, com intenções 
de voto para presi-
dente, governador e 
senador. 
  Serviços. A Markit 

revela o PMI de 
serviços do mês de 
julho e também o 
resultado consolida-
do do indicador, com 
o setor industrial.

   MANCHETES  DO  DIA

Desembolsos do 
BNDES caem à metade 
no governo Temer

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) vai desem-
bolsar em 2018 cerca de R$ 83 bilhões, o equivalente a 1,2% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do País. O valor é metade do que o banco costumava emprestar - nas últimas 
duas décadas, a média anual foi de 2,3% do PIB. Em 2010, no auge da oferta de cré-
dito, o porcentual foi o dobro, e o volume de empréstimos chegou a R$ 278 bilhões.  
Aportes de cerca de R$ 440 bilhões feitos pelo Tesouro Nacional entre 2009 e 2014, 
durante os governos Lula e Dilma, colocaram o BNDES entre os maiores bancos de 
desenvolvimento do mundo. 

O atual encolhimento reflete a estratégia do governo de Michel Temer de tornar  
a instituição menor, focada especialmente no setor de infraestrutura. Outra priori-
dade é a devolução antecipada à União de recursos que foram repassados pelo Te-
souro Nacional nos últimos anos. “O banco está entrando de novo em seu ritmo nor-
mal. Ele esteve, em alguns anos, em ritmo anormal”, afirmou o diretor-financeiro do 
BNDES, Carlos Thadeu de Freitas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Desembolsos do BNDES caem 
à metade no governo Temer

Folha de S.Paulo (SP): 
Com vice gaúcha de direita, 
Alckmin mira Jair Bolsonaro 

Valor Econômico (sp): 
Incerteza sobre frete 
pode criar passivo bilionário

O Globo (rj): 
Estado do Rio acumula 
dívida de R$ 6,2 bi na saúde

Zero Hora (rs): 
Ana Amélia aceita ser vice de 
Alckmin e muda cenário no RS

Diário Catarinense (sc): 
Setores produtivos projetam 
recuperação lenta no semestre

A tarde (ba): 
Votos nulos, brancos e 
de indecisos somam 59%

Jornal do Commercio (pe): 
Da prisão, Lula impõe 
um novo cenário político

The New York Times (eua): 
Gestão Trump revela plano para 
relaxar regras de poluição de veículos

The Wall Street Journal (eua):
Gestão Trump planeja congelar padrão do 
combustível e extinguir legislação da California

Financial Times (ru): 
Apple se torna a primeira empresa a quebrar a 
barreira do US$ 1 trilhão em valor de mercado

El País (ESP): 
‘Efeito Moncloa’ converte PSOE 
em primeira força, segundo o CIS

Eduardo Jorge, do PV, estará 
na chapa de Marina Silva

Geraldo Alckmin terá senadora 
Ana Amélia, do PP, como vice

A senadora Ana Amélia (PP-RS) será 
a vice na chapa de Geraldo Alckmin 
(PSDB). Ela aceitou o convite, mas con-
dicionou a resposta definitiva a arranjos 
entre PP e PSDB. Costurado ontem, o 
acordo envolve a sucessão no Rio Grande 
do Sul, onde as duas siglas têm candida-
tos ao governo. O tucano afirmou que a 
senadora é a “vice dos sonhos”.

Marina Silva (Rede) fechou ontem 
acordo com o PV, que indicou o ex-de-
putado federal Eduardo Jorge (SP) para 
a vaga de vice na disputa ao Planalto. A 
aliança vai agregar à candidata dez se-
gundos no horário eleitoral de TV e rádio. 
Com isso, Marina passará a ter 26 segun-
dos em cada bloco. A candidata fez críti-
cas à aliança entre o PSDB e o Centrão.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Apple tornou-se a primeira empresa 
americana a valer mais de US$ 1 trilhão. 
É quase 14 vezes o valor de mercado da 
Petrobras, ou 12 vezes o tamanho da Am-
bev, a maior companhia brasileira de ca-
pital aberto. Ontem, a ação da fabricante 
do iPhone encerrou o dia cotada a US$ 
207,39, alta de 2,9%. A valorização fez a 
empresa ser avaliada em US$ 1,002 tri-
lhão - ou US$ 150 bilhões a mais que o va-
lor total de todas as empresas listadas na 
B3. O dado fica mais impressionante ao 

se considerar que, há dez anos, a compa-
nhia criada por Steve Jobs nos anos 1970 
valia cerca de um décimo da bolsa de va-
lores brasileira, segundo a Economática. 
Na mesma época, a Apple não estava nem 
entre as dez empresas mais valiosas dos 
EUA. A explicação para o valor da Apple 
tem nome: iPhone. Lançado em 2007, 
o aparelho criou um mercado de massa 
para os smartphones , dando novos con-
tornos a um conceito que Jobs havia es-
boçado no iPod, em 2001.

A volta da tensão comercial entre 
Estados Unidos e China pesou sobre 
os ativos globais na manhã de ontem. 
Os efeitos negativos, no entanto, foram 
neutralizados à medida que o setor de 
tecnologia animava investidores, após 
a Apple ter alcançado a inédita marca 
de US$ 1 trilhão em valor de mercado. 
Em Wall Street, embalado pelo bom 
desempenho da fabricante do iPhone, 
Nasdaq fechou em alta de 1,24%. S&P 
500 subiu 0,49% e Dow Jones registrou 
baixa de 0,03%. Já o Índice Bovespa, 
após abrir em queda, firmou-se no 
campo positivo à tarde e terminou com 
ganho de 0,42%, aos 79.636,69 pontos, 
puxado principalmente pelas ações da 
Petrobras, que hoje divulga o balanço 
do segundo trimestre. 

No câmbio, o dólar à vista chegou a 
bater R$ 3,7815 (+0,60%) no início dos 
negócios, mas encerrou estável, a R$ 
3,7588, em meio à percepção de in-
gresso de recursos no País. 

Nos juros futuros, as taxas ficaram 
entre estabilidade e leve alta. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 fechou com 
taxa de 6,620%, de 6,622% anteontem 
no ajuste. A taxa do DI para janeiro de 
2021 fechou em 8,89%, de 8,88%, e a 
do DI para janeiro de 2023 encerrou a 
10,39%, de 10,37%.

  INDICADORES

Indústria brasileira encolhe 
2,5% no segundo trimestre

Prejudicada pela greve de caminhonei-
ros, a indústria deve contribuir negativa-
mente para o PIB brasileiro no segundo 
trimestre do ano. O setor encolheu 2,5% 
em relação ao primeiro trimestre, se-
gundo os dados da Pesquisa Industrial 
Mensal divulgados ontem pelo IBGE. 
Em junho, a produção industrial teve alta 
recorde de 13,1% em relação a maio, re-
sultado que permitiu a recuperação do 
tombo de 11% no mês anterior. O cresci-
mento mensal, no entanto, não foi sufi-
ciente para deixar o trimestre no azul.

Entrada de capital externo 
desacelera para US$ 600 mi

China cobra “correção” 
dos EUA e ameaça retaliar

Petrobras impulsiona 
Bovespa, que sobe 0,42%

O Brasil foi um dos países onde houve 
maior desaceleração em entrada de capi-
tal no segundo trimestre em relação aos 
primeiros três meses do ano, de acordo 
com o Instituto de Finanças Internacio-
nais - no mesmo grupo estão Índia, Polô-
nia, Argentina e Turquia. De acordo com 
a organização, o Brasil registrou entrada 
de US$ 600 milhões no segundo trimes-
tre, enquanto no período de janeiro a 
março houve ingresso de US$ 11 bilhões, 
totalizando US$ 11,6 bilhões no primeiro 
semestre de 2018.

O governo chinês apelou, ontem, para 
que os Estados Unidos “corrijam sua ati-
tude”, após a ameaça americana de im-
por uma tarifa mais alta sobre US$ 200 
bilhões em produtos chineses. Porta-voz 
do Ministério das Relações Exteriores, 
Geng Shuang afirmou que Pequim está 
aberta ao diálogo, mas não deu indicação 
sobre o status das possíveis negociações. 
Além disso, acrescentou que, se necessá-
rio, o país vai retaliar para defender seus 
interesses. Anteontem, o representante 
de Comércio dos EUA anunciou que 
considera elevar a tarifa de importação 
de 10% para 25%. Isso reflete a frustração 
americana com a retaliação anterior dos 
chineses em resposta à tarifa americana 
sobre aço e alumínio. “Pedimos aos EUA 
que corrijam sua atitude e não tentem 
chantagear a China, porque isso não vai 
funcionar”, afirmou Geng. 

Valor da Apple passa barreira do US$ 1 trilhão

iNCERTEZA SOBRE TABELA DO FRETE 
PODE CRIAR PASSIVO BILIONÁRIO
As tradings que atuam no mercado 
brasileiro de soja podem estar acumu-
lando um passivo bilionário enquanto 
durar o embate jurídico em torno da 
tabela do frete para o transporte de 
cargas, segundo o Valor Econômico. O 
escoamento da soja está sendo feito 
com preços mais baixos do que os esta-
belecidos na primeira tabela divulgada 
pelo governo, que está sendo questio-
nada na Justiça. Há casos em que a dife-
rença, que pode ser requerida depois 
pelos transportadores caso a tabela 
prevaleça, já chegou a R$ 200 milhões. 
Com a questão indefinida, as empresas 
temem operar na ilegalidade.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (01/08)

TBF (01/08)

Ibovespa (02/08)

Poupança Nova (03/08)

CDB pré 32 dias (01/08)

CDB pré 60 dias (02/08)

CDI acumulado mês (31/07)

CDI anualizado (02/08)

Dólar Comercial (02/08)

Dólar Turismo (02/08)

Euro Turismo (02/08)

Dólar Papel SP (02/08)

R$ 954,00 

1,26%

0,51%

0,23%

0,0000%

0,5279%

  0,42%;  R$ 8,792 bi

0,5%

0,06214/0,06214

0,06224/0,06227

0,02%

6,39%

R$ 3,7583/R$ 3,7588

R$ 3,7330/R$ 3,9030

R$ 4,3230/R$ 4,5230

R$ 3,8333/R$ 3,9333
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eleições 2018

Marília e Lacerda desafiam 
acordo entre PT e PSB

Rifados pelos próprios partidos, a 
vereadora do Recife Marília Arraes 
(PT) e o ex-prefeito de Belo Horizonte 
Marcio Lacerda (PSB) anunciaram 
ontem que não vão retirar suas can-
didaturas ao governo de Pernambuco 
e de Minas Gerais, respectivamente. 
Ambos afirmaram que vão se manter 
na disputa e passaram o dia em articu-
lações para que os termos do acordo 
fechado entre PT e PSB fossem sub-
metidos à votação na convenção dos 
diretórios estaduais das duas siglas. 

Para manter o PSB neutro na eleição 
presidencial - o que enfraquece Ciro 
Gomes (PDR) -, o PT apoiaria a ree-
leição do governador Paulo Câmara 
(PSB). Em troca, Lacerda desistiria de 
tentar o governo de Minas e o PSB de-
clararia apoio à reeleição do governa-
dor Fernando Pimentel (PT).

Assessor de Bolsonaro atua 
em página de ódio no Facebook
O secretário parlamentar do gabinete 
do deputado federal Jair Bolsonaro 
(PSL) Tércio Arnaud Tomaz tem ligação 
com a página do Facebook “Bolsonaro 
Opressor 2.0”, que promove o candidato 
do PSL e denigre outros postulantes 
ao Planalto, informa O Globo. Em uma 
postagem, Geraldo Alckmin (PSDB) apa-
rece em uma foto sendo agredido por 
populares ao lado de uma imagem de 
Bolsonaro sendo ovacionado. Criada 
em 2015, a página agradou Bolsonaro, 
que convidou Tércio a trabalhar em 
Brasília em 2017. Nem o candidato à pre-
sidência nem o assessor se pronuncia-
ram sobre o caso. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A iniciativa do presidente Emmanuel 
Macron de reprimir o assédio sexual nas 
ruas da França enfrenta ceticismo, antes 
mesmo de entrar em vigor. A iniciativa de 
criar multas para homens que ultrapas-
sem os limites da cantada foi aprovada na 
noite de anteontem pela Assembleia Na-
cional e entrará em vigor a partir de se-
tembro - em data ainda a ser confirmada. 
As autoridades e a polícia discutem como 
colocar em prática uma legislação acu-
sada de ser subjetiva demais. A nova lei 
punirá comportamentos agressivos em 
espaços públicos, caso testemunhados 
por forças de ordem. Entre as infrações 
previstas estão comentários excessivos 
sobre a forma física ou as vestimentas, 
assobios, propostas e até olhares incisi-
vos contra uma mulher que já manifes-
tou sua insatisfação. As multas podem 
variar de R$ 390 a R$ 3.257.

Sob desconfiança de caciques, MDB 
confirma candidatura de Meirelles

O MDB homologou ontem em con-
venção a candidatura de Henrique 
Meirelles à Presidência, com o desafio 
de romper o isolamento político. Com 
1% das intenções de voto e enfrentando 
resistências em diretórios do partido, 
sobretudo no Nordeste, Meirelles terá 
a difícil tarefa de se equilibrar entre a 
rejeição do presidente Michel Temer 
e colar sua imagem ao ex-presidente 
Lula, que, apesar de preso, lidera as pes-
quisas. A senadora Marta Suplicy (SP) 
foi sondada para ocupar a vaga de vice 
na chapa de Meirelles, mas não deu uma 
resposta e não apareceu na convenção. 

Ao discursar, Meirelles citou Lula três 
vezes. Ancorado pelo slogan “Chama o 
Meirelles”, ele se apresentou como um 
candidato que não foge “à luta”. A can-
didatura foi aprovada por 357 dos 419 
votos computados.

internacional

Aécio desiste de Senado e 
vai disputar vaga na Câmara 

O senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
anunciou ontem que não disputará a re-
eleição na Casa e vai tentar uma vaga de 
deputado federal por Minas Gerais. A de-
cisão foi comunicada em nota. Na nota, o 
senador disse ainda que a decisão não foi 
“fácil”. Aécio vinha sendo pressionado 
por tucanos a desistir da reeleição.

PT deve indicar nome de 
vice de Lula em convenção

Candidato governista vence 
no primeiro turno no Zimbábue

França fixa multa para assédio 
contra as mulheres nas ruas

Entregador de propinas 
vira delator na Argentina

O PT deve indicar o nome de um vice 
para compor a chapa com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, conde-
nado e preso pela Lava Jato, no Encon-
tro Nacional do partido que acontece 
amanhã em São Paulo. Um dos nomes 
cogitados é o do ex-prefeito Fernando 
Haddad, mas existem outras opções.

O presidente interino Emmerson 
Mnangagwa venceu a eleição presiden-
cial no Zimbábue, a primeira sem o ex-
ditador Robert Mugabe, deposto no ano 
passado. Mnangagwa, um ex-assessor de 
Mugabe, obteve 50,8% dos votos, e o seu 
adversário, o líder opositor Nelson Cha-
misa, 44,3%. 

Oscar Centeno, o motorista que regis-
trou em oito cadernos um esquema de 
propina entre grandes empresas e fun-
cionários da área de obras públicas do 
período kirchnerista, aceitou ontem um 
acordo de delação premiada e “forneceu 
muitas informações”, disse o procurador 
federal Carlos Stornelli. Ele é acusado de 
enriquecimento ilícito e formação de 
quadrilha para obter propinas. O conte-
údo de sua declaração não foi divulgado, 
mas suas anotações registram o trans-
porte de US$ 160 milhões em subornos, 
além dos nomes de políticos e empresá-
rios por ele conduzidos.

DIDA SAMPAIO/estadão conteúdo
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GERAL

A boa fase do São Paulo sob o comando 
de Diego Aguirre sofreu um duro golpe 
ontem. Jogando no Morumbi, a equipe 
perdeu para o argentino Colón, por 1 a 0, 
pelo jogo de ida da segunda fase da Copa 
Sul-Americana. Foi a primeira derrota do 
treinador uruguaio no estádio tricolor 
desde que assumiu o cargo, em março. 
As equipes voltam a se enfrentar no dia 
16, em Santa Fé, na Argentina, para de-
cidir quem vai pegar os colombianos do 
Junior Barranquilla nas oitavas de final 
do torneio continental. Os argentinos 
levam, além da vantagem do placar, o gol 
fora de casa, que, diferentemente do que 
acontece na Copa do Brasil, vale como 
critério de desempate. No fim, o São 
Paulo perdeu a cabeça. O garoto Bren-
ner, que entrara aos 42, foi expulso seis 
minutos depois, por agredir Emmanuel 
Olivera na lateral do campo.

Prefeitura de SP planeja criar um anel 
cicloviário em Marginais e Bandeirantes

Em dez anos, as Marginais do Tietê e 
do Pinheiros e as Avenidas Bandeiran-
tes, Tancredo Neves, Juntas Provisórias 
e Salim Farah Maluf devem compor um 
anel com vias segregadas para bicicle-
tas. É o que prevê o plano cicloviário da 
gestão Bruno Covas (PSDB), que será 
apresentado hoje e vai para audiências 
públicas nas 32 prefeituras regionais da 
capital paulista. O texto prevê a expan-
são da rede em mais 1,4 mil quilômetros. 
São Paulo tem hoje 498,3 quilômetros 
de ciclovias (estrutura elevada em rela-
ção ao viário), ciclofaixas (via com pin-
tura vermelha no asfalto) e ciclorrotas 

(via sinalizada, mas que divide espaço 
com os demais veículos). O foco será na 
conexão da rede cicloviária a terminais 
de ônibus e estações de trens e metrô. O 
conceito segue o Plano de Mobilidade, 
lançado há três anos.

ESPORTES

Metrô pede que Ministério Público investigue Andrade Gutierrez

STF inicia hoje discussão sobre 
descriminalização do aborto

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
vai iniciar hoje a audiência pública so-
bre a ação que pede a descriminalização 
do aborto até a 12ª semana de gravidez. 
Nos dois dias de audiência - os trabalhos 
continuam na segunda-feira - 45 pessoas 
serão ouvidas, entre representantes de 
entidades médicas, religiosas e jurídicas, 
além de ONGs e movimentos sociais.

O primeiro a expor será o Ministério 
da Saúde, que deverá apresentar dados 
de procedimentos clandestinos no País 
- a estimativa é de 1 milhão de abortos 
de forma induzida por ano. Do total, 15 
mil mulheres sofrem complicações por 
causas do procedimento. Destas, 200, 
em média, morrem anualmente. Entre 
aqueles contrários à descriminalização 
da prática, predominam organizações 
religiosas, como a Conferência Nacional 
de Bispos do Brasil (CNBB).

Fluminense vence time 
argentino na Sul-Americana

No Morumbi, São Paulo perde a 
cabeça e a partida para o Colón

Palmeiras empata sem gols 
com o Bahia pela Copa do Brasil

O Fluminense bateu o Defensor, do 
Uruguai, por 2 a 0, ontem à noite, no Ma-
racanã, pela segunda fase da Copa Sul-
Americana. Os gols foram de Digão e Sor-
noza (olímpico). O jogo de volta será em 
Montevidéu no dia 16.

Bahia e Palmeiras tiveram ontem uma 
noite ruim na Copa do Brasil, em Salva-
dor, mas ainda assim protagonizaram 
um jogo marcante. No empate em 0 a 0, 
pela ida das quartas de final da Copa do 
Brasil, foi utilizado pela primeira vez em 
torneios nacionais o árbitro de vídeo. 
O auxílio serviu para cancelar um car-
tão vermelho dado a Gregore, do Bahia, 
e transformá-lo em amarelo depois de 
cinco minutos de paralisação. Daqui a 
duas semanas as equipes voltam a se en-
frentar, desta vez no Allianz Parque, em 
São Paulo. O técnico Luiz Felipe Scolari 
será apresentado hoje.

Outro professor da UFSC é 
intimado após criticar PF
A Folha de S.Paulo informa que a 
Polícia Federal de Santa Catarina 
intimou o professor Mario de 
Souza Almeida, do Departamento 
de Administração da UFSC, para 
explicar críticas que fez à operação 
Ouvidos Moucos em uma cerimônia 
de formatura. A operação prendeu 
pessoas ligadas à UFSC em 2017, entre 
elas o reitor Luiz Carlos Cancellier 
de Olivo, que se suicidou em seguida. 
Outro professor da UFSC, Aureo 
Mafra de Moraes, também está sendo 
investigado por supostas críticas à 
operação.  Procurado, Almeida pre-
feriu não se manifestar. 
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tiago queiroz/estadão conteúdo
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A Companhia do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô) acusa a Constru-
tora Andrade Gutierrez de interferir 
em perícias para influenciar a rescisão 
contratual envolvendo as obras da Li-
nha 17-Ouro, o monotrilho da zona sul. 
A empresa pediu ao Ministério Público 

Estadual que investigue “um acordo” 
com peritos designados pela Justiça. As 
obras do ramal estão atrasadas há mais 
de quatro anos. A ação judicial tem va-
lor estimado em R$ 397,4 milhões. A An-
drade Gutierrez informou que “não co-
menta investigação em andamento”.


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

